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1 INTRODUÇÃO

Compostos fenólicos são um grupo de metabólitos secundários e podem ser relacionados com atividades antioxidante e antimicrobiana (PARISI et al., 2009). Os mesmos podem ser extraídos de várias fontes, sendo que a biomassa microalgal parece ser um importante recurso. As microalgas podem sofrer influencia das condições extrínsecas alterando a concentração dos compostos fenólicos. A microalga Pediastrum é uma Chlorophyceae e apresenta notável ação antioxidante in vitro (LEE et al.,2009). No entanto, são escassos os dados a cerca da extração dos compostos fenólicos pela espécie P. boryanum. Desta forma este trabalho teve como objetivo avaliar o crescimento da biomassa da microalga P. boryanum em três meios de cultivo e correlacionar sua produção com a concentração de compostos fenólicos presentes. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS

A microalga utilizada foi P. boryanum (GUIMARÃES, 2011) a mesma foi cultivada no Laboratório de Engenharia Bioquímica-FURG, sob condições controladas de temperatura (30 ºC) e fotoperíodo (12 h claro/12 h escuro). Os ensaios foram realizados com três diferentes meios de cultivo, sendo estes o BG-11(RIPPKA et al., 1979) modificado, WC (GUILLARD e LORENZEN, 1972) e BASAL (WU et al., 1992), todos em duplicata. Houve acompanhamento da cinética de crescimento microalgal (concentração de biomassa (g.L-1), velocidade máxima especifica (µmáx) e produtividade máxima (Pmáx)).Ao final dos cultivos, a biomassa foi centrifugada e liofilizada para extração dos compostos fenólicos segundo metodologia descrita por Souza et al. (2010).

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO

Os valores da cinética de crescimento e a quantificação dos extratos fenólicos nos três meios de cultivo estão apresentados na Tabela 1.

Tabela – 1 Concentração de biomassa máxima (Xmáx), produtividade máxima (Pmáx) e Velocidade específica máxima de crescimento (µmáx) da microalga P. boryanum para os diferentes meios de cultivo estudados

	Meio de Cultivo
	Xmax (g.L-1)
	Pmax (g.L-1.d-1)
	µmax (d-1)
	Extrato fenólico (µg.g-1)

	WC modificado
	0,60(0,09b
	0,14(0,08b
	0,09(0,01a
	638,76(8,72a

	BG-11 modificado
	2,78(0,13a
	0,61(0,06a
	0,06(<0,01b
	225,54(0,46b

	Basal
	0,82(0,09b
	0,10(0,04b
	0,06(<0,01b
	400,74(2,09b


Letras iguais na mesma coluna indicam que não há diferença estatística significativa (p>0,05)

Como resultado, a maior concentração celular foi proveniente do cultivo com BG-11 modificado, no entanto a maior concentração de compostos fenólicos foi obtida em meio WC modificado. Este fato pode ser relacionado às características inerentes à própria cepa e as diferentes formulações dos meios. Segundo Colla et al. (2007) a produção destes biocompostos podem estar associados a mecanismos de defesa celular, em que o micro-organismo sofre algum tipo de estresse, podendo ser de ordem nutricional, térmica, dentre outras. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise dos dados demonstrou que o meio WC seria o mais adequado para a produção de extratos fenólicos.

REFERÊNCIAS

COLLA, L. M.; FURLONG, E. B.; COSTA, J. A. V. Antioxidant properties of Spirulina (Arthospira) platensis cultivated under different temperature and nitrogen regimes. Braz. Arch. Biol. Technol.; v.50, n.1, p.161-167, 2007.

GUILLARD, R. R. L.; LORENZEN, C. J. Yellow-green algae with chlorophyllide. J. Phycol. v.8, p.10-14, 1972. 

GUIMARÃES, P. Relações entre fitoplâncton, bacterioplâncton e características da água em um ambiente subtropical do extremo sul do Brasil (lagoa Mirim) 2011. 57f. Dissertação (Mestrado em Biologia de Ambientes Aquáticos Continentais) - Universidade Federal do Rio Grande, Rio Grande.
LEE S., KIM A.; KANG M.; LEE J. B.; JEON Y. Potential Antioxidant Activities of Enzymatic Digests from Fresh Water Microalgae, P. duplex and D. fascicularis. Algae v.24, n.3, p.169-177, 2009.

PARISI, A. S.; YOUNES, S.; REINEHR, C. O.; COLLA, L. M. Avaliação da atividade antibacteriana da microalga S. platensis. Rev. Ciênc. Farm. Básica Apl. v.30, n.3, p.297-301, 2009.

RIPPKA, R.; DERUELLES, J.; WATERBURY, J. B.; HERDMAN, M.; STANIER, R. Y. Generic assignments strain histories and properties of pure cultures of cyanobacteria. J. Gen. Microbiol., n.111, p.1-61, 1979.

SOUZA, M. M.; OLIVEIRA, M. S.; ROCHA, M.; FURLONG, E. B. Avaliação da atividade antifúngica de extratos fenólicos de cebola, farelo de arroz e microalga C. phyrenoidosa. Ciênc. Tecnol. Aliment., Campinas, v.30, n.3, p.680-685, 2010.

WU, Q. Y.; YIN, S.; SHENG, G. Y.; FU, J. M. A comparative study of gases generated from simulant thermal degradation of autotrophic and heterotrophic Chlorella. Progress in Natural Science (in Chinese). n.3, p.435–440, 1992. 
